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{"-..q.PROPOSTA

{ome do Projeto: Sou Cidadâo 2018

{brangência do Projeto: Curitiba, São José dos Pinhaís e Colombo - Paraná.

úalor Total do Projeto: R$ 107.697,00 falor Solicitado ao FIAIDOAÇAO: R$ 107.697,00

Area de Atuação do Projeto:
( ) Garantia do direito à convivência Íamiliar e comunitária;
(X) Atendimento à criança e ao adolescente em situação de risco,

( ) Atenção ao adolescente autor de ato infracional;
( ) Garantia de direitos para crianças e adolescentes em situação de rua;

( ) Enfrentamento às violências contra crianças e adolescentes;
( ) Erradicação do trabalho infantil;

( ) Promoçâo ao direito à saúde, à cultura, ao esporte, lazer, à educação e à assistência social;
( ) Prevenção e tratamento das necessidades decorrentes do uso e abuso de álcool e outras
drogas;

( ) Atenção às crianças e aos adolescentes internados por motivo de saúde;
( ) Aprendizagem e qualificaçâo profissional.

Resumo do Plano de Trabalho:
O projeto é composto por 16 oficinas e uma visita cultural. O conteúdo busca levar o
adolescente ao exercício pleno da cidadania aumentando o seu conhecimento quanto aos
aspectos da democracia, das possibilidades de participação política e do envolvimento na
comunidade através de açôes voluntárias que causem impacto social" lsto é feito a partir do
resgate da autoestima, do amadurecimento do convívio em grupo e da percepção de suas
próprias potencialidades. As oficinas ocorrem 2 vezes por semana durante o período de 2
meses e sâo realizadas por dois educadores sociais para cada grupo de aproximadamente 25
adolescentes. Durante o período das oficinas ocorre uma visita cultural que ilustra um dos
temas abordados durante o projeto. Há 3 períodos de aplicação de oficinas e entre este
intervalo, há momentos de avaliação do projeto, de captação e formação de novas turmaç e
de preparaçâÕ pâra as futuras aplicaçÕes. Entrê as oficinas há reuniÕes estratégicas para
ajustes, discussôes e estudos de temas, capacitação, adaptações, criação de materíal e
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acompanhãmento das ações. O cronograma de aplicação inicia-se com a contratação dos
teducadores sociais, a capacitação de todos eles, a compra dos materiais necessários, três
períodos de aplicaçâo com intervalos para avaliação e adequaçáo do trabalho, conclusão das
atividades e elaboração de relatórios. O projeto busca atender no mínimo 100 adolescentes
no prazo de 12 meses e contará com uma equipe de 4 profissionais.

tante Legalda Entidade
Nome: Luiz Carlos Lopes Correa
CPF: 183.506.409-80
RG: 728866-2
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PLANO DE TRABALHO

1. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO
rNomê do Projeto: Projeto Sou Cidadáo 2018
Abrangência do Proieto: Curitiba, São José dos_llnt ais e CotofUo - pat

2. DESCRIÇÃO OE REALIDADE
Vemos três necessidades na sociedade brasileira:

ta) O contexto nacional atual exige um cidadão mais crítico e conhecedor de seus direitos e
deveres. Exige de cada um maior conhecimento político para que haja uma atuação mais
consciente e efetiva;
.b) A vida nas grandes cidades vem impedindo gradativamente o contato comunitário tão
,importante para o desenvolvimento pessoal e social fazendo-nos acreditar que nossas atitudesl
tnão causam impacto em nossa vizinhança e criando uma despreocupação com as outras
pessoas as quaís compartilham conosco os mesmos espaços;
c) O cidadão deixou de ser protagonista de sua historia e de sua comunidade passando a ser um
sujeito passivo o qual esperâ somente das autoridades que as melhorias sociais, as quais
,necessita, se_ jam implementadas.

E, frente a este cenário, o projeto Sou Cidadáo se propÕe a atender estas necessidades,r
trazendo reflexÕes que promovam desenvolvimento pessoale social nos participantes do proleto,]
lcontribuindo com o protagonismo juvFnil e a transformaç.ão da realid?de destes adolesgenteq.

3. PÚBLICO-ALVO

Adolescentes de ambos os sexos, de 13 a 18 anos incompletos, inseridos no sistema público del
ensino ou participantes de outros programas de capacitação e inserção socíal em eniidaOes Oo]

terceiro setor. Este púbtico será captado pelo proponente com a apresentação do projeto aos
diretores e demais responsáveis por estes adolescentes conforme prática já adotada desde 2010.,

4. OBJETIVOS
GERAL:
,O Projeto pretende contribuir com a educação Íormal oferecida a estes adolescentes e visa
aumentar o conhecimentô que atualmente elês têm sobre cidadania, melhorando suas atitudes
,para convívio em sociedade, estimulando e promovendo seu engajamento em açÕes sociais
em suas comunidades e desenvolvendo neles uma postura mais crítica e participaçâo mais
ativa frente às questÕes do cotidiano

i

ESPECIFICOS:
. Reforçar o conceito de cidadania e ampliar o conhecimento sobre os direitos e deveres do
cidadão;
- Promover reflexões acerca do papel de cada um na sociedade;
- Estimular a prática da cidadania ativa;
- lncentivar uma postura mais crítica frente as questÕes sociais.

5. METAS
- Disponibilizar no mínimo 100 vagas para adolescentes distribuindo-os em, pelo menos,4
grupos durante a vigência do projeto; 

.

l- Entre os inscritos, alcançar 80o/o de concluintes;
- Entre os concluintes, alcançar 70o/o de aprovação na avaliação de conhecimento sobrei
cidadania e sociedade;
- Entre os concluintes, alcançar que B0% deles participem de uma açáo de impacto social na

lcomunidade. _
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6. METoDoLocrA DE ExecuçÃo ons ATtvtDADES
No primeiro momento do projeto, duas atividades serão realizadas: a seleção e contratação
dos educadores (a formação da equipe) e o levantamento dos preços para a compra dos,
materiais para as oficinas. Em seguida, haverá a capacitação da equipe formada e o início da
captação das primeiras turmas. Para isso, o projeto será apresentado aos diretores dos
colégios ou organizações da sociedade civil e, tambêm, aos adolescentes que participarão
.dele. Os interessados formarão o grupo e, como primeira atividade (oÍicina 1), participarão de
,uma entrevista inicial onde se fará um levantamento do perfil do participante e dos
,conhecimentos prévios sobre os temas a serem abordados. Esta entrevista será conduzida
pelos educadores sociais de maneira individual. Na sequência, as oficinas serão aplicadas:
uma a cada dia, duas vezes na semana, por dois instrutores, com duraçâo de 2 horas e 30

rAs 16 oficinas estáo distribuídas em 4 úódulos com os seguintes objetivos:
, a) Módulo l: formaçáo em cidadania com ênfase em aspectos políticos.
, ni UOOuto ll: meu fapet na sociedade, o impacto que eu causo, minha contribuiçâo.

c) Módulo lll: conhecendo o meu entorno, minha cidade, meu estado. Pertenço a este lugar.
, d) Modulo [V: a marca que quero deixar para o mundo, minha atuação cidadá e os
i benefÍcios para as futuras geraçóes.
Para alcançar estes objetivos trabalharemos com os seguintes temas:
Módulo l: Direitos e Deveres, Democracia, Esferas de pôOer do Estado, Corrupçáo e EleiçÕes.
Ao termino deste módulo, realizamos uma eleição e 3 representantes eleitos atuarão como
legisladores Ílo grupo podendo alterar os combinados iniciais para trazer methor convivência,

,na sala. lsso á feito através de assembleias a serem realizadas em cada início de modulo.
Modulo ll: Trabalho e papel social, consumo sustentável, noções de educaçáo financeira,
planejamento de vida. Neste módulo despertamos no adolescente a consciência de que suas
escolhas impactam a comunidade. Buscamos oferecer uma perspêctiva diferente sobre a
relaçâo da pessoa com o mundo do trabalho e, através de um jogo (Jogo da vida financeira)
compreendemos melhor como lidar com as finanças e seu impacto na comunidade. No
planejamento de vida, utilizamos ferramentas de avaliaçâo das áreas da vida e pensamos

, 
juntos em como melhorá-las com açÕes práticas. Desta forma demonstrarnos a importância do,
planejamento.
Módulo lll: Vida em sociedade, Resgatando a minha historia, História do Paraná e de minha

,ci$ade, Emprçendedorismo social. Com estes temas, buscamos sensibilizáJos ao mostrar que
restamos conectados como sociedade, que temos uma história individual, porêm tambêm
;Íazemos parte da historia da cidade e do Estado. Portanto, âo compreender isso, podemos
identificar problemas sociais e empreender açÕes para agir sobre eles, deixando nossa
contribuiçáo e nossa "marca" na comunidade. ,

Módulo lV: Brainstorming e noções de projetos sociais, Criaçâo de nossa ação de impacto
social, Resultados e encerramento. No último módulo, aprendemos como nasce um projeto
,social desde a observaçâo de sua relevância, meios de viabilizá'lo e envolver outras pêssoas,
rcriamos uma açáo a partir das necessidades da comunidade e dos incômodos do grupo,
fazemos o projeto acontecer e observamos os resultados. Por fim, apresentamos estes
resultados ao grupo e aos diretores da entidade atendida e realizamos o encerramento com
uma retrospectiva dos momentos vividos pelo grupo, nova aplicaçâo de pesquisa para
avaliaçáo dos conhecimentos adquiridos e entrega de certificados.
Durante o período das oficinas haverá uma visita cultural que contemplará um dos temas
abordados até o momento.
No perÍodo de aplicaçáo, atenderemos 2 grupos em dias alternados. Grupo 1: instrutores A e
B, grupo 2: instrutores Ç e D. Deste modo, nos dias sem aplicação, os instrutores se reunirão
para estudo de assuntos referentes aos temas seguintes, coleta de dados e elaboraçâo de
relatorios.

7. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

O número de participantes será controlado atravês de inscrição prévía e o número de turmas,
através de termo de aplicação assinado pelas entidades envolvidas.
A frequência dos participantes será controlada através de lista de presença a ser assinada
durante a realizaçáo de todas as oficinas.
A participação dos adolescentes em todas as atividades e, principalmente na atividade
(açáo de impacto social na comunidade) será registrada através de fotos e relatos
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envolvidos.
A avaliação será feita com base em 2 instrumentos:
- Entrevista inicial (perfil do participante e conhecimentos prévios);
- Fesquisa final {conhecirnentos adquiridos)
Os dados serão comparados para compor o relatorio final.

8. CRONOGRÂMA DE EX

ATIVIDADES

Processo seletivo para a contratação
de Educadores. Cotação e compra de
materiais.
Capacitação inicialda Equipe e

dasturmas 1e2.
Primeiro período de aplicaçâo -
(turmas 1 e 2) e reuniÕes de

Organização de dados e relatórios do
primeiro período de aplicaçâo.

dasturmas3e4
Segundo período de aplicaçáo (turmas
3 e 4) e reuniÕes de
Organização de dados e relatorios do
segundo período de aplicação.

dasturmasSe6.
Terceiro período de aplicaçâo (turmas
5 e 6) e reuniôes de
Organização de dados e relatórios do

Conclusáo do projeto, organização e

Sendo verdade, firmamos o presente

Curitiba, 11 de Outubro de 2017
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Luiz Carlos Lôpes Çorrea
Presidente

CPF: 183.506.409-80
RG: 72886§-2
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PLANO DE APLICAÇÃO GERAL

RECURSOS ORIUNDOS DO FIA/PR

NATUREZA DESCRTçÃO DOS TTENS QUANTIDADE IVALOR TOTAL
DE ITEN§ ; 1em R$)

Materialde Consumo 13 4.815,00

;Serviços de Terceiros (Pessoa Jurídica) I 12.600,00Custeio
Recursos Humanos 57.600,00

I Encargos Trabalhistas 32.682,00

TOTAL RECURSO§ FIA'PRi 107.697,00

CPF: 183.506.409-80

Curitiba, 11 de outubro de 2017

Fenáino - Contador
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